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RESUMO EXPANDIDO 

INTRODUÇÃO 

O consumo mundial de carne bovina atingiu 59,55 
milhões de toneladas em 2024, representando um 
aumento de 2,1% em relação a 2023, 
impulsionado especialmente pelo crescimento 
populacional (Biscola e Malafaia, 2025). Esse 
cenário reforça a necessidade de aprimorar a 
pecuária, com ênfase em práticas que elevem a 
eficiência reprodutiva e produtiva dos rebanhos. 
Na bovinocultura de corte, um dos principais 
objetivos é maximizar a produção, resultando em 
meta de produção de um bezerro por vaca ao ano 
(Yavas; Walton, 2000). No entanto, essa meta 
ainda enfrenta desafios, principalmente devido ao 
período prolongado de anestro pós-parto em 
vacas de corte, principalmente Bos indicus. 
 
Fisiologicamente, próximo ao parto, os esteroides 
placentários e ovarinos exercem feedback 
negativo sobre o eixo hipotalâmico-hipofisário 
(Yavas; Walton, 2000). Logo após o parto, ocorre 
a liberação de FSH e a emergência da primeira 
onda folicular, no entanto, os estoques de LH 
permanecem baixos, resultando em um 
crescimento folicular sem ovulação (Murphy; 
Boland; Roche, 1990). Aproximadamente 30 dias 
após o parto, o eixo recupera sua capacidade 
secretora de LH, possibilitando a retomada da 
ciclicidade (Mackey et al., 2000). Mesmo após 
esse período, fatores como subnutrição (Montiel; 
Ahuja, 2005) e presença de bezerro, podem 
prolongar o anestro pós-parto, dificultando a 
eficiência reprodutiva (Williams et al., 1983). 
 
Nesse contexto, os protocolos hormonais 
representam uma estratégia para contornar os 
efeitos do anestro pós-parto e das variações no 
eixo endócrino reprodutivo. A administração de 
progesterona durante a fase de pré-sincronização 
para IATF tem como objetivo reduzir a ocorrência 
de luteólise precoce do corpo lúteo e, em 
associação com o estradiol, modular a cascata 

hormonal responsável pela sincronização da 
ovulação, favorecendo a retomada da ciclicidade 
em vacas (Almeida et al., 2016). Além disso, 
estudos demonstram que a suplementação com 
progesterona no proestro e início do diestro pode 
melhorar o desenvolvimento folicular e a resposta 
ovariana, reduzindo falhas na sincronização e 
contribuindo para maiores taxas de concepção 
(Sousa et al., 2022). 
 
Este trabalho teve como objetivo avaliar o efeito 
da administração de progesterona injetável 
previamente à IATF sobre as taxas de concepção 
em vacas Nelore multíparas.  

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado em uma fazenda de 
criação de gado de corte, localizada no município 
de Bonfinópolis, Minas Gerais, durante a estação 
reprodutiva (novembro de 2024 a abril de 2025). 
Foram utilizadas 338 multíparas da raça Nelore 
com cria ao pé, entre 30 e 45 dias pós-parto. 
Todas foram avaliadas por palpação retal e 
ultrassonografia para avaliação do sistema 
reprodutivo, sendo incluídas somente as 
consideradas hígidas. Foi realizada avaliação do 
ECC na escala de 1 a 5, de acordo com a 
descrição de Lowman (1976), sendo incluídas as 
com ECC 2,5 a 3. 
 
As fêmeas foram separadas em 2 grupos 
experimentais: Multípara com P4: submetidas a 
pré-sincronização, prévio a protocolo 
convencional de IATF (pré-sincronização) 
(n=107); Multípara sem P4: submetidas ao 
protocolo convencional de IATF (n=88). 
 
O protocolo de pré-sincronização consistiu na 
administração de 1mg/kg de P4 (Sincrogest 
injetável®, Ouro Fino Saúde Animal), via 
intramuscular, 10 dias antes do protocolo de 
IATF, sendo este denominado de D-10. 



 

   
 

 

O dia do início do protocolo de IATF convencional 
foi denominado de D0.  Além disso, foi realizada a 
aplicação intramuscular de 2 mg/kg de benzoato 
de estradiol (Sincrodiol®, Ouro Fino Saúde 
Animal) associado com a inserção de um 
dispositivo intravaginal de progesterona contendo 
1,9mg de progesterona (Sincrogest Implante®, 
Ouro Fino Saúde Animal). No D8, o dispositivo foi 
removido e administrado 2 mg/kg de 
prostaglandina (Sincrocio®, Ouro Fino Saúde 
Animal), 1 mg/kg de cipionato de estradiol 
(SincroCP®, Ouro Fino Saúde Animal), com a 
gonadotrofina coriônica equina, sendo utilizado 
1,5 mg/kg (SincroeCG®, Ouro Fino Saúde 
Animal). No D10, foi realizada a inseminação 
artificial. 

 

O diagnóstico gestacional foi realizado 30 dias 
após a inseminação artificial, através de palpação 
retal e ultrassonografia transretal (Mindray, DP-
2200, transdutor linear transretal 7,5MHz), sendo 
considerada prenhez positiva, as fêmeas que 
apresentaram vesícula amniótica, CL palpável e 
discreto aumento do corno gestante.  

 
Os dados foram registrados em planilhas de 
campo, tabulados em Excel e analisados com 
auxílio do programa computacional Statistic9®. 
As análises estatísticas foram conduzidas 
utilizando o teste do Qui-quadrado, com um nível 
de significância de 5%, consideração a seguinte 
condição: multíparas com pré-sincronização x 
sem pré-sincronização 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A taxa de prenhez foi significativamente superior 
em vacas multíparas sem pré-sincronização, de 
81,5%, enquanto as com pré-sincronização foi de 
46,5% (Tabela 1). 

Tabela 1 - Taxa de prenhez (%) em vacas 
multíparas da raça Nelore com e sem realização 
do protocolo de pré-sincronização, prévio a IATF. 

 Multíparas 
 Sem Com 

Prenha 81,5% (n=88)a 46,5% (n=107)b 

Vazia 18,5% (n=20)a 53,5% (n=123)b 

Total 100% (n=108) 100% (n=230) 
*a,b Letras diferentes indicam diferença significativa na linha, 
entre os grupos com e sem pré-sincronização 
 

Simões et al. (2018). avaliaram a exposição 
prévia à P4 injetável no protocolo de IATF 
utilizando 420 vacas Nelore em anestro. As vacas 
foram divididas em três grupos experimentais: 
grupo controle, grupo P4i: submetido ao protocolo 
de pré-sincronização com progesterona injetável 
de longa ação, grupo P4iGnRH: que recebeu 
progesterona injetável de longa ação e, 10 dias 

depois, administrou-se 10 μg de buserelina 
(análogo ao GnRH). Independente da categoria 
animal, o grupo com P4i teve maior taxa de 
prenhez quando comparado ao grupo controle. 
No estudo de Simões et al. (2018), as vacas 
apresentavam ECC entre 2,0 e 2,75, sendo 
observado que aquelas com escore inferior a 2,5 
apresentaram uma resposta menos eficiente ao 
protocolo de IATF, o que resultou em menores 
taxas de concepção. 

 

Kunkle et al. (1994) demonstraram que animais 
em melhor condição corporal possuem maior 
possibilidade de retornarem à ciclicidade 
precocemente. Consequentemente, baixos 
valores de ECC prolongam o anestro pós-parto e 
reduzem taxas de concepção e prenhez (Santos 
et al., 2018) 

 

Em contraste, Santos et al. (2018) avaliaram 988 
vacas Nelore, com ECC entre 2,5 e 3, que foram 
divididas em dois grupos experimentais: controle 
e com progesterona injetável. As taxas de 
prenhez foram de 64,7% no grupo controle e 
62,9% no grupo P4i, demonstrando que não 
houve melhora na taxa de prenhez quando 
submetidas ao tratamento prévio ao protocolo de 
IATF com P4i, corroborando com os achados do 
presente estudo.  

 

De forma semelhante, Silva et al. (2024) 
avaliaram o uso da progesterona injetável como 
estratégia de pré-sincronização em protocolo de 
IATF em 50 vacas de corte Bos indicus em 
anestro. Os animais foram divididos em dois 
grupos: controle e o de pré-sincronização com 
progesterona injetável. As taxas de concepção 
observadas foram de 39,1% no grupo controle e 
44,4% no grupo com pré-sincronização, sem 
diferença significativa. Além disso, os autores 
relataram que a utilização de P4 injetável como 
estratégia de pré-sincronização não promoveu 
melhorias na dinâmica folicular ovariana das 
vacas em anestro.  

 

Um aspecto relevante é a categoria animal. Em 
vacas Nelore multíparas, a resposta a 
tratamentos hormonais pode diferir da observada 
em novilhas ou em vacas de raças taurinas, uma 
vez que os zebuínos apresentam maior 
sensibilidade ao balanço energético negativo e 
prolongado anestro pós-parto (Baruselli et al., 
2004). Assim, a suplementação indiscriminada de 
progesterona pode não trazer benefícios 
reprodutivos nesta categoria, sendo mais indicada 
em situações específicas, como em animais com 
alterações reprodutivas associados ao anestro 



 

   
 

profundo ou baixa ciclicidade, após devido 
diagnóstico. 

 

Além disso, é importante considerar os impactos 
que a implementação do protocolo de pré-
sincronização gera na gestão da propriedade. A 
adoção aumenta o número de manejos, sendo 
necessário uma a mais (D-10) do que o protocolo 
convencional de IATF. O aumento no manejo 
consequentemente demanda mão de obra e gera 
maior estresse nos animais, devido a 
manipulação adicional. De acordo com Silanikove 
(2000), o excesso de manejo contribui para a 
elevação dos níveis de cortisol, o que pode 
comprometer a taxa de concepção e afetar 
negativamente o crescimento, a sanidade, o 
ganho de peso e, consequentemente, a 
reprodução. 

 

No aspecto econômico, a implementação da pré-
sincronização gera um acréscimo no custo total 
do protocolo, devido ao custo com dose de 
progesterona no D-10. Neves et al. (2025) 
relataram que a utilização de protocolos com 
hormônios adicionais eleva significativamente o 
investimento necessário, fazendo com que seja 
fundamental a análise da viabilidade econômica 
antes de adoção de protocolos e manejos extras. 
Baseado em cotação atual de mercado regional, 
o custo estimado de uma dose de progesterona 
injetável é de R$ 5,00/por animal. Em média, os 
hormônios utilizados para IATF convencional 
custam R$ 27,50/por vaca, portanto com adição 
de uma dose de progesterona totalizaria R$ 
32,50/por vaca, representando um aumento de 
18% do custo. 

 

Dessa forma, tanto o número de manejos quanto 
os custos devem ser cuidadosamente avaliados e 
planejados antes da adoção do protocolo de pré-
sincronização em vacas Nelore multíparas, 
especialmente nas com bom manejo nutricional e 
em bom estado corporal no pós-parto. 

CONCLUSÃO 

O protocolo de pré-sincronização com 
progesterona injetável, prévio à IATF, não 
incrementou a taxa prenhez de vacas multíparas 
da raça Nelore. A implementação do protocolo 
implica um manejo adicional, aumentando a 
demanda por mão de obra, custos com 
medicamentos e gerando maior estresse nos 
animais.  
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